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Resumo 

Este artigo tem como objetivo descrever como foi realizado um estudo da maturidade dos processos 

CobiT em uma empresa do setor de energia elétrica do Brasil. Foi feita uma pesquisa onde os 

integrantes do Comitê de Tecnologia de Informação desta empresa informam sua percepção do 

nível de maturidade dos diversos processos existentes no CobiT. É realizada uma análise dos 

resultados onde é considerado o contexto no qual a empresa se insere. Para finalizar é proposto 

um sistema baseado no PDCA com o objetivo de aprimorar os processos que receberam 

classificação de avaliação mais baixa. A priorização de quais processos devem ser aprimorados 

primeiro, é baseada em critérios que levam em consideração os principais controles de ambiente 

do PCAOB, uma vez que esta empresa é auditada regularmente devido às obrigatoriedades da lei 

Sarbanes-Oxley.  

Palavras-chave: CobiT, Maturidade de processos, SOX, PCAOB. 
 

Abstract 

This paper aims to describe a real application the CobiT maturity processes in a company in the 

electricity sector in Brazil. This paper presents a survey where members of the Information 

Technology Committee of the company report their perception of the level of maturity of many 

existing processes in CobiT. The analysis of the results, which is considered the context in which 

these companies fall, is performed. Proposes a PDCA-based with the aim of improving the 

processes that were rated lowest rating system. Prioritizing which processes should be improved 

first, is based on criteria that take into account the main environmental controls of the PCAOB, as 

these companies are audited regularly obligatorily due to the Sarbanes-Oxley Act. 
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1. Introdução 

 

No processo de implantação de políticas e processos de qualidade nas organizações, não se 

pode esquecer da importância do uso da tecnologia. E dentro dessa perspectiva da tecnologia, uma 

das mais crescentes e utilizadas pelas organizações é a Tecnologia da Informação (TI) (Gomes e 

Ribeiro, 2014) As decisões sobre a adoção de novas TIs, por envolverem aspectos estratégicos, e 

afetarem os processos de trabalho de toda a organização precisam ser tradadas com atenção e 

embasamento pelos gestores (Faoro, Abreu, 2014). Modelos de gestão de TI como o CobiT 

auxiliam no controle das atividades e baseados nas melhores práticas de mercado. Entretanto não 

necessitam ser aplicados de forma integral (Von Solms, 2005). Estabelecer padrões de qualidade 

para a implementação de modelos como este é importante para que seja possível, através de 

refinamentos sucessivos atingirem níveis de maturidade cada vez mais altos e assim levar a TI a 

entregar serviços de maior relevância para a área de negócio da empresa. Para aumentar a 

competitividade empresas buscam em seus colaboradores soluções inovadoras, baseadas em 

sugestões (Biancolino et al., 2013).  

Neste estudo, é realizada uma pesquisa de avaliação de maturidade dos processos CobiT 

empresa do setor de energia elétrica brasileiro. Os objetivos principais são atender aos marcos 

regulatórios impostos pela legislação e pelas auditorias internas e externas, alcançar melhorias nos 

níveis de satisfação do cliente, e elevar a qualidade dos serviços prestados pela TI. Como fonte da 

pesquisa, um questionário foi respondido por integrantes do Comitê TI integrado desta empresa. A 

metodologia do CobiT é utilizada como base para a análise, e é levado em consideração o cenário 

atual no qual esta empresa se insere. 

 

2. Bibliometria 

 

A busca por artigos relacionados ao tema da pesquisa, com objetivo de prospectar 

informações para a realização deste trabalho, foi realizada nas bases de dados SCOPUS e SCIELO 

por meio do portal de periódicos da CAPES durante o ano de 2013. A primeira fase da busca foi 

realizada no portal CAPES selecionando a opção “BUSCA” e após isso “Buscar Base”. No campo 

“Título” foi selecionado “SCOPUS” e o botão “BUSCAR” foi acionado. Terminada esta parte, há o 

redirecionamento para a o sítio da Base SCOPUS, onde é possível inserir critérios de busca, tais 

como chave de busca e ano da publicação. No total foram encontrados 251 artigos. A relação das 

chaves utilizadas bem como a quantidade de artigos por chave é mostrada na figura 1. Vale ressaltar 

que a chave de busca “EVALUATION, ITIL, CobiT, CMMI, PMBOK, MPS.BR” não localizou 

nenhum artigo.  
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Figura 1 - Chaves de busca e quantidade de artigos 

 
 

Fonte: Base de dados SCOPUS 

 

 

Após isso, o número de artigos foi restrito a no máximo cinco passados de publicação a 

partir do ano de 2013. O total de artigos encontrados foi de 193 e os subtotais constam na Figura 2 

que relaciona a quantidade de artigos com as chaves de busca utilizadas. 

 

Figura 2 - Quantidade de artigos (2008-2013) 

 
 

Fonte: Base de dados SCOPUS 

 

 

Em seguida foram selecionados, dentro de cada grupo de artigos retornados por chave de 

busca, os dez artigos mais citados e os dez artigos mais recentes. Foi realizada leitura criteriosa dos 

resumos destes artigos para a seleção daqueles mais relevantes para o tema desta pesquisa. Ao final 

foram retirados os artigos que apareciam repetidos chegando a um total de 36 artigos restantes, dos 

quais a distribuição está relacionada na figura 3. 

A segunda fase da busca foi realizada no portal CAPES selecionando a opção “BUSCA” e 

após isso “Buscar Base”. No campo “Título” foi selecionado “SCIELO” e o botão “BUSCAR” foi 

acionado. Terminada esta parte, há o redirecionamento para a o sítio da Base SCIELO, onde é 

possível inserir apenas a chave de busca. Nenhuma das chaves de busca utilizadas na base SCIELO 

retornou artigos. 
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Figura 3 - Total final de artigos relacionados ao tema na base SCOPUS 

 
 

Fonte: Base de dados SCOPUS 

 

Portanto, chaves de busca mais simples foram utilizadas, conforme consta na Figura 4. A 

chave de busca MPS. BR não localizou nenhum artigo e no total foram encontrados apenas 17 

artigos. 

Figura 4 - Artigos encontrados na base SCIELO 

 
 

Fonte: Base de dados SCIELO 

 

Nesta fase foram aplicados os mesmos critérios de busca da primeira fase, que incluem: 

número de artigos restrito a cinco anos de publicação; os dez artigos mais citados e os dez artigos 

mais recentes; criteriosa leitura dos resumos dos artigos; retirados os artigos repetidos. O resultado 

foi o total de 17 artigos relevantes para o tema da pesquisa, conforme a Figura 5. 

  

Figura 5 - Total final de artigos relacionados ao tema na base SCIELO 

 
 

Fonte: Base de dados SCIELO 
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Ao final foram prospectados 43 artigos oriundos das bases SCOPUS e SCIELO. Há uma 

grande concentração de trabalhos na base de dados SCOPUS, o que sugere que a base SCIELO não 

é uma boa fonte de consulta para artigos relacionados com TI. A distribuição destas publicações 

consta na Figura 6. 

 

Figura 6 - Distribuição dos artigos relevantes nas bases de dados 

 
Fonte: Base de dados SCOPUS e SCIELO 

 

 

3. Revisão da Literatura 

 
3.1 Lei Sabannes-Oxley 

 

Segundo Andrade, Bernile, Hood III (2014), “a promulgação da Lei Sarbanes-Oxley (SOX) 

em julho de 2002 é um dos eventos regulatórios mais significativos na história do mercado de 

capitais dos Estados Unidos”. Os defensores da lei afirmam que seu objetivo principal foi o de 

reconstruir a confiança do público nos mercados de capitais dos EUA, após uma série de escândalos 

contábeis. Segundo Almeida (2010), a SOX, estabelece novos padrões para atuação do conselho de 

administração e comitê de auditoria, para penalidades criminais dos executivos, independência do 

auditor externo, e também cria o Public Company Accounting Oversight Board (PCAOB), 

subordinado à SEC, para supervisionar as empresas de auditoria independente. O PCAOB também 

indicou que um controle de ambiente ineficaz deve ser considerado ao menos como uma deficiência 

significativa e como um indicador bastante forte de que existe uma fraqueza material nos controles 

internos sobre relatórios financeiros. Esses comentários aplicam-se aos controles de ambiente 

globais, que incluem também os controles de ambiente de TI. Os controles de ambiente de TI do 

PCAOB possuem relação com os processos CobiT, conforme descrito na Figura 7 e Quadro 1. 
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Figura 7 - Mapeamento entre CobiT e PCAOB 

 
Fonte: IT Control Objectives for Sabanes-Oxley 

 

Quadro 1 – Definições para os controles de ambiente PCAOB 

 
Fonte: Al-Sa'eed et al., 2012 

 

 

3.2  CobiT  

 

O conceito de qualidade foi primeiramente associado à definição de conformidade às 

especificações. Posteriormente, o conceito evoluiu para a visão de satisfação do cliente. 

Por sua vez, a gestão da qualidade representa a busca da satisfação, não só do cliente, como 

também de todos os stakeholders (entidades significativas na existência da empresa a 

exemplo de clientes, fornecedores, funcionários, governo e sociedade) e também da 

excelência organizacional da empresa (Campos & Santos, 2012).  

Nesse processo de implantação de políticas e processos de qualidade nas organizações, não 

se pode esquecer a importância do uso da tecnologia. E dentro dessa perspectiva da tecnologia, uma 

das mais crescentes e utilizadas pelas organizações é a Tecnologia da Informação, Zhang et al. 

(2013), afirmam que Governança de TI tem foco global no desenvolvimento empresarial da 

organização, na responsabilidade, na estratégia, no desempenho, nos recursos, na conformidade e 

etc. Faz também uma avaliação geral e análise de gaps nas as empresas de TI. Ela pode ajudar os 

líderes a tomar decisões corretas com base na compreensão global da empresa através da criação 

unificada da arquitetura, da estratégia de investimento e de métodos de decisão. Uma considerável 

parte do cenário organizacional se baseia hoje no uso intensivo da TI; 
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O IT Governance Institute, (ITGI) foi criado em 1998 para melhoria do pensamento e dos 

padrões internacionais de direção e controle da tecnologia da informação nas organizações. As boas 

práticas do CobiT representam o consenso de especialistas. Elas são fortemente focadas mais nos 

controles e menos na execução. Essas práticas irão ajudar a otimizar os investimentos em TI, 

assegurar a entrega dos serviços e prover métricas para julgar quando as coisas saem erradas (Neto 

& Neto, 2013). No modelo CobiT, são denominados 4 domínios de controle conforme demonstrado 

no Quadro 2(CobiT 4.1). Para Von Solms B. (2005), “o CobiT divide a governança de TI em 34 

processos, e fornece um objetivo de controle de alto nível para cada um desses 34 processos”. 

“Cada controle é novamente dividido em um conjunto de objetivos detalhados de controle, que 

especificam a forma como o controle de alto nível deve ser gerido, em mais detalhes” (Peña et al., 

2013). 

Quadro 2 - Descrição dos domínios CobiT 

 

Fonte: CobiT 4.1 

 

4. Metodologia da pesquisa 

 

O tipo de pesquisa utilizado para responder os objetivos propostos neste trabalho é a 

quantitativo-descritiva. Pesquisa quantitativa considera tudo que pode ser quantificável, o que 

significa traduzir em números opiniões e informações para classificá-las e analisá-las. Os estudos 

descritivos podem propiciar ao pesquisador um panorama ou uma descrição dos elementos em um 

determinado momento, uma vez que os dados são coletados em um ponto único no tempo e 

processados estatisticamente. A pesquisa proposta no artigo se caracteriza pela interrogação direta 

das pessoas cujo comportamento se deseja conhecer. Basicamente procede-se a solicitação de 

informações a um grupo significativo acerca do problema estudado, para em seguida, mediante 

análise quantitativa, obter as conclusões correspondentes aos dados solicitados (Gil, 2002). A 

amostra utilizada nesta pesquisa é composta por 147 gestores de TI integrantes do Comitê de 

Tecnologia da Informação, Telecomunicação e Automação do Sistema Eletrobrás (Cotise). A 

missão do Cotise é criar e manter uma Política integrada de Tecnologia da Informação e 

http://www.scopus.com.ez24.periodicos.capes.gov.br/authid/detail.url?origin=resultslist&authorId=6602260095&zone=
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Comunicação para o Sistema Eletrobrás, voltada para garantir: Foi elaborado um questionário para 

a realização da pesquisa para a avaliação da maturidade dos processos do CobiT, pois é o modelo de 

gestão de TI utilizado na Eletrobrás (Eletrobrás, 2015).  

 

4.1 Pesquisa de avaliação da maturidade – CobiT 

 

A avaliação do modelo de gestão é realizada conforme a graduação de maturidade dos 

processos descritos no CobiT e utiliza uma escala de graduação que vai de 0 a 5 (0 - Inexistente; 1 - 

Inicial / Ad hoc; 2 - Repetível, porém intuitivo; 3 - Processo Definido; 4 - Gerenciado e 

Mensurável; 5 – Otimizado). Foi incluída nesta pesquisa a sexta opção (*) que permite que o 

pesquisado informe não possuir informações para responder sobre a maturidade daquele processo. 

Figura 8 - Fluxo de agrupamento dos processos 

 

Fonte: Autoria própria (2015) 

 

O fluxograma da figura 8 é o esquema gráfico de como foi realizada a análise das questões 

sobre o tema. Ele apresenta o conceito de regra de decisão e foi aplicado um critério que leva em 

consideração as médias de cada nível de maturidade dos processos avaliados na pesquisa. A médias 
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foram obtidas com os percentuais de avaliação dos processos que fazem parte de um mesmo 

domínio do CobiT. Os critérios de classificação destes processos são os seguintes: Para que faça 

parte do grupo 1, é necessário que o processo tenha sido avaliado com nível 5, e o percentual de 

avaliações neste nível seja maior do que a média do percentual de avaliações 5 que os processos de 

seu domínio obtiveram. Excluídos os processos do grupo 1, para pertencer ao grupo 5 é necessário 

que o processo tenha sido avaliado no nível 0, com o percentual de avaliações neste o nível, maior 

do que a média do percentual de avaliações 0, que os processos de seu domínio, obtiveram. 

Excluídos os processos dos grupos 1 e 5, para pertencer ao grupo 2 é necessário que o processo 

tenha sido avaliado nos níveis 3 e 4, com os percentuais de avaliações nestes níveis maiores do que 

as médias dos percentuais de avaliações 3 e 4 que os processos de seu domínio obtiveram. 

Excluídos os processos dos grupos 1, 2 e 5 para pertencer ao grupo 3 é necessário que o processo 

tenha sido avaliado no nível 4, com o percentual de avaliações neste o nível maior do que a média 

do percentual de avaliações 4 que os processos de seu domínio obtiveram. Todos os processos que 

não se enquadram nas regras anteriores, para pertencer aos grupos 1, 2, 3 e 5, serão alocados ao 

grupo 4. 

 

5. Resultados 

 

5.1. Domínio planejamento e organização 

 

Conforme apresentado no quadro 3 o único processo que obteve avaliação 5 no domínio 

planejamento e organização foi o PO1 – Definir Plano Estratégico de TI que é um processo chave 

para a gestão de TI.  

 

Quadro 3 – Avaliação dos processos planejamento e organização 

 

Fonte: Dados da Pesquisa 
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O plano estratégico define, valida e institucionaliza todos os processos fundamentais de 

governança de TI e dele surgem todas as ações a serem realizadas. Devido ao seu papel central na 

área de TI, é previsível que este processo seja bem desenvolvido nas empresas do Sistema 

Eletrobrás. O processo PO8 – gerenciar a qualidade é o de mais baixa avaliação. O quadro 4 

apresenta o agrupamento dos processos deste domínio. 

 

Quadro 4- Agrupamento dos processos - planejamento e organização 

 

Fonte: Autoria própria (2013) 

 

5.2 Domínio aquisição e implementação 

 

No quadro 5 estão os resultados da pesquisa relativos à avaliação dos processos do domínio 

aquisição e implementação. 

 

Quadro 5– Avaliação dos processos de aquisição e implementação 

 

Fonte: Dados da Pesquisa 

 

O processo AI5 - Adquirir Recursos de TI obteve melhor avaliação. Este domínio foi bem 

avaliado nos níveis 2 e 3 e na avaliação para o nível 4 teve resultado acima da média. Isto mostra 

que este processo está bastante amadurecido, pois há uma constante necessidade de realizar 

compras de hardware e software, a área de TI precisa atualizar frequentemente devido às inovações 

tecnológicas. O processo AI6 - Gerenciar Mudanças que obteve o maior valor acima da média de 

avaliações no nível 0. Ele visa à mitigação de riscos e desta forma mantém a estabilidade e a 
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integridade dos sistemas no ambiente de produção. Este domínio apresenta 4 processos no grupo 5 é 

não há nenhum processo que pertença ao grupo 1, conforme descrito na tabela 4. 

 

Quadro 6- Agrupamento dos processos - aquisição e implementação 

 

Fonte: Autoria própria (2013) 

 

5.3 Domínio entrega e suporte 

 

A avaliação deste domínio, consta no quadro 7. O processo melhor avaliado é o DS4 - 

Assegurar Continuidade de Serviços. Nele é definido o plano de continuidade de TI e o 

armazenamento de cópias de segurança em instalações remotas. Assim é possível minimizar a 

probabilidade e o impacto de uma interrupção de um serviço chave de TI nas funções e processos 

críticos de negócio O processo com pior avaliação é o DS7 - Educar e Treinar os Usuários.  A 

melhoria da implementação deste processo, melhora o uso efetivo da tecnologia por meio da 

redução dos erros do usuário o que aumenta a produtividade e melhora a conformidade com 

controles principais, tais como as medidas de segurança do usuário.  

 

Quadro 7 - Avaliação dos processos de entrega e suporte 

 

Fonte: Dados da Pesquisa 
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O quadro 8 mostra que houve grande distribuição dos processos dentre os grupos, 

evidenciando que seus processos têm processos evolutivos bastante diversos. Os processos DS1, 

DS3, DS4, DS8, DS9 e DS10 são aderentes aos do modelo de gestão de TI ITIL.  

 

Quadro 8 - Agrupamento dos processos - entrega e suporte 

 

Fonte: Autoria própria (2013) 

 

5.4 Domínio monitoração 

 

O processo melhor avaliado neste domínio é o ME2 - Monitorar e Avaliar os Controles 

Internos. Ele monitora e realiza reportes das execuções de controle, dos resultados de autoavaliação 

e avaliação de terceiros. Esse processo é importante para que a organização opere em conformidade 

com as leis e os regulamentos vigentes. O processo ME1 - Monitorar e Avaliar o Desempenho teve 

baixa avaliação. Caso este processo fosse implementado de forma completa, ele asseguraria que as 

atividades corretas estariam sendo feitas e que também estariam em alinhamento com as políticas e 

diretrizes estabelecidas. Com a definição de indicadores de desempenho relevantes e informes de 

acompanhamento sistemáticos é possível tomar ações em relação aos desvios encontrados. O 

quadro 9 mostra como ficou a avaliação, 
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Quadro 9 - Avaliação dos processos de monitoração 

 

Fonte: Dados da Pesquisa 

 

Neste domínio existem dois processos no grupo 5 que é o de pior avaliação. Nele estão 

questões críticas para a gestão de TI, como o alinhamento estratégico com a organização, a 

conformidade com a legislação externa, o monitoramento dos processos, a autoavaliação e criação 

de indicadores de desempenho. Desta forma podem-se justificar as baixas avaliações em vários 

outros processos do CobiT, pois os processos de controle não são aplicados de forma consistente. A 

quadro 10 mostra o agrupamento dos processos deste domínio 

 

Quadro 10 -  Agrupamento dos processos – monitoração 

 

Fonte: Autoria própria (2013) 

 

5.5 Priorização na melhoria dos processos 

 

 Os processos classificados no grupo 5 serão priorizados para aplicação num sistema de 

melhoria contínua numa próxima etapa. Para aumentar a relevância desta priorização, o outro 

critério utilizado é a relação entre os processos classificados no grupo 5 e os controles de ambiente 

do PCAOB, descritos na figura1. Esta relação está representada na quadro 11. 
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Quadro 11 - Relação processos CobiT X PCAOB X Grupos de avaliação 

 

Fonte: Autoria própria (2013) 

 

Os processos CobiT relevantes para o PCAOB que foram classificados no grupo 5, que é o 

de pior avaliação, são apresentados no quadro 12. A ordem foi arbitrada utilizando o critério de que 

o processo CobiT que cobre o maior número de controles de ambiente de TI do PCAOB seria o 

primeiro a ser revisado num processo de melhoria contínua. Neste caso, o primeiro processo a ser 

aprimorado é o AI4 – Habilitar Operação e Uso que cuida da elaboração da documentação e de 

manuais, bem como da promoção de treinamentos para os usuários de TI. 

 

Quadro 12 - Ordem de priorização dos processos 

 

Fonte: Autoria própria (2013) 

 

6. Discussão  

 

Por meio das avaliações constantes na pesquisa foi possível classificar os processos em 

grupos e assim priorizar as ações corretivas a serem executadas pelas áreas de gestão da TI. O 

processo que teve melhor avaliação individual foi o processo PO1 – Definir Plano Estratégico de 
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TI. Este é um processo chave para a gestão de TI, pois nele surgem todas as ações a serem 

realizadas. Ele define, valida e institucionaliza todos os processos fundamentais de governança de 

TI. Portanto é natural que este processo seja bastante evoluído nas empresas do sistema Eletrobrás, 

devido ao seu papel primordial na área de TI. Na pesquisa de avaliação, o processo PO8 – 

Gerenciar a Qualidade obteve avaliação mais baixa dentre todos os outros processos. Este é um fato 

relevante, pois o processo de qualidade permeia todos os outros processos do CobiT e desta forma 

sua implementação e/ou melhoria, implica diretamente na melhoria de todos os outros processos. 

Esta avaliação indica que os processos, de forma geral não possuem padrões.  

 

7. Conclusão 

 

Um processo só pode ser realizado com qualidade se existir um sistema que gere requisitos, 

procedimentos e políticas de qualidade, que devem ser orientados por indicadores quantificáveis e 

atingíveis. A gestão da qualidade é fundamental para que a TI forneça transparência para as partes 

interessadas, valor para o negócio e melhoria contínua. Os processos avaliados na pesquisa também 

foram classificados em grupos por critérios de similaridade. A criação dos grupos foi baseada no 

resultado da pesquisa de maturidade. Foram estabelecidos cinco grupos onde o grupo 1 é aquele que 

possui os processos com melhor avaliação e o grupo 5 é o que possui os processos com pior 

avaliação. Os processos do grupo 5 foram selecionados para ter seus processos priorizados para a 

aplicação da melhoria contínua. Depois disso, houve outro critério de seleção que considera o 

relacionamento do processo com os controles do PCAOB, visto que há grande necessidade de 

adequação à lei SOX nas empresas do Sistema Eletrobrás. Ao final foram selecionados os cinco 

primeiros processos a serem aplicados no Sistema de Identificação de problemas e correção das 

causas em processos de Gestão de TI. A grande maioria dos processos CobiT foi classificada dentro 

do grupo 5 que é o de pior avaliação. Ao todo foram 15 processos, o que é quase a metade da 

quantidade total dos processos do CobiT. Apenas quatro processos foram classificados no grupo 1. 

Este resultado representa um grande desafio para as áreas de TI das empresas do Sistema 

Eletrobrás, pois a eficiência e a eficácia dos serviços de TI prestados, depende de grandes melhorias 

na implementação dos processos de gestão de TI. Por outro lado, com uma visão de oportunidade, 

as áreas de TI possuem um vasto campo de trabalho para desenvolvimento dos suas atividades de 

forma a consolidar sua posição estratégica dentro da organização como um todo. Há também 

exigências legais que são revisadas periodicamente por auditorias. Elas focam em controles 

impostos pelos órgãos governamentais e pela lei SOX. A implementação dos modelos de gestão de 

TI, também são preponderantes no cumprimento da legislação. Estes modelos são aderentes às leis e 

produzem documentação e artefatos rastreáveis aceitos pelas as auditorias.  
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